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Espósito  
 
Resumo: O ser-doente, razão máxima de toda atividade farmacêutica reproduz a 
negação epistemológica vivida do que seja- na teoria- saúde, visto que o ser-posto- aí é 
o homem que se desvela e comunica. Mas sobretudo, denuncia, reflete os desvios, as 
injustiças e principalmente as condições precárias de vida, assim como as várias formas 
desse fazer ciência. Fazer saúde, diante do humano. A atenção farmacêutica 
humanitária, cuja essência emerge dos princípios da autonomia, da beneficência e da 
justiça, que nascem à luz dos valores morais e éticos da bioética, representa uma 
importante conquista para a relação terapêutica entre os genes humanos. Ser-
profissional/ser-doente com vistas ao atendimento, a assistência, a atenção à saúde, 
rumo ao século XXI. O presente trabalho realiza uma ampla investigação valendo-se de 
publicações da OMS, de declarações internacionais sobre ética e direitos do homem, de 
pressupostos e princípios de bioética. Busca a compreensão da existência de múltiplas 
nuances envolvidas no processo saúde-doença-doente. A pesquisa qualitativa 
desenvolvida, procura portanto, uma compreensão particular da relação terapêutica, por 
meio de um enfoque mais sensível, mais humano, do que representa o medicamento 
enquanto instrumento de trabalho, de saúde, para o médico/farmacêutico-paciente. 
Discute alguns conceitos, procurando delinear certos pressupostos epistemológicos 
capazes de elucidar a relação terapêutica à luz da bioética, da interdisciplinaridade. Vale 
de uma excesse histórica, ampliando assim a compreensão das bases conceituais e 
científicas do papel do medicamento na sociedade, visto por sua antítese: a cura.  
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